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CORTES. 


CCAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS. 
Sessão de 14 de Fevereiro de 1856. 
(PRESIDENCIA DO SKA. SiLva SANCHES.) 

ABRIU-SE a sessão ao meio “dia e meia 
húora da tarde, estando presentes 47 snrs. 
deputados, 

Osnr. prEstENTE declarou que em con- 
sesequencia de não haver numero legal para 
«ese abrir a sessão, e sendo a ordem do dia tra- 
bibalhos de commissões, pedia aos snrs. de- 
piputados presentes a reunirem-se nas suas 
rerespectivas commissões. 


Sessão de 15 de Fevereiro. 
(enestoEncIA DO SNR. SILVA SANCHES.) 
AbRiU-SE a sessão ao meio dia e meia ho- 

rara da tarde, estando. presentes 53 .senhu- 
reres deputados, 


Leu-se eappravou-se a; acta da sessão 


prprecedente. DE) AAA 
«Deu-se á correspondencia q destino com- 
pepelente. comi) coil ml o ' 


O snro PRESIDENTE «deu parte. de ler a 
deleputação,, encarregada de apresentar a sua 
mmngestade a resposta ao discurso da. coroa, 
delesempenhado; a-sna: missão honterm ao meio 
didia, tendo sido Denevulamente recebida por 
Sua Magestades yu) vp 2ui-s 

O snr..J..M v'ABREU annunciou, que 
seo achava; consliluida a, cominissão d'ins- 
twuucção, publica, tendo nomeado presiden- 
tez o snr. Basilio Alberto., secretario o snr. 
Laatino, Coelho, ea elles para relator. 

O snr. Taeoix pediu, que a commis- 
suão, do Ultramar emulisse, parecer ácerca 
dele uma representação, da, camara. muniei-, 
pool da villa dayPraia, ma ilha deS, Thia-, 
emo de Cabo Verdo em. que, pertende,, sem 
clidispensada do pagamento, da terça; do, con- 
cecelho applicando o sen producto a obras 
dede necessidadi a repetem 
Que appro) & presença do snr. 


veitava 
mininistro da ndo a/perguntar-lhe , 
sese lenciona apresentar á camara uma pro- 


mosta, de lei, para; que seja approvado um 
A A pf 
dele, que ,. usando. da, disposição do acto, 
adddicional , lançou um inposto de 3, p.e- 
soubre as fazendas, impuntadas e “exportadas 
peela alfandega, da villa, da; Praia, apphican- 
ddo 0 seu producto, a obras publicas; e 
nunormente, á construcção, de um .caps,; e 
guumy consenha considerar este assumpto 
naa discussão do. orçamento da Ultramar, de- 
seejava saber. quaes eram as, intenções do 
dolo sar.. ministro da marinha,, a este res- 
poeilo. f 
“00 Snr, MINISTRO DA MARINHA: disse que 
nimnão recebera ainda communicação official 
delesso decreto do governador geral de Cabo 
Werde, a que o snr. deputado alludira ; 
sesendo certo que, por informações pari 
ledares linha conhecimento de haver sido pro- 
mimulgado esse decreto; quando porem, re- 
Seceber comunicação official, não duvidará 
Spprescular À camara a respectiva. proposta 
[AA faso que os snrs. deputados. por aquel 
Sa provincia, assintam áquella medida. 
Que por esta occasião togaria á cama- 
Fera, dois minutos de attenção, para, dizer, 
quue tendo declarado em uma das sessões 
deietóeedentes em resposta a uma pergun- 
2 que, com q consentimento da cama- 
Mie dirigiu o snr. Xavier da Silva, que 
PoBnverno não havia recebido , alé áquel- 
lete momento, nem, AESA do Bra 
esta corte, reclam 


Eua, 


omo implicados em um 

Nóoso; e foi com grande ad uiração ques. 

Ext em qm jornal, que é orgão do, lado di- 

pi Na p segui x é snr.  ileputado 

O A dig AePlggulido uma 
> dO, respectivo, mipi 


ionlecpélia ão ad 
asso Ripa! atado dá 


=E 


Tuspos- 


ta directa, e desculpando-se com a sua igno- 
rancia. 
ORDEM DO DIA. 
Discussão do projecto n.º 11, deerca do 
ultramar. 

O Snr. Peestpente disse, que conti- 
nuava a discussão sobre o decreto de 14 
de Dezembro de 1854, regulando a maneira 
porque os escravos nas províncias ultrama- 
tinas podem obter a sua liberdade. 

Que o sar. Alfonso de Castro ofereceu 
um additamento ao art, 6, S$. unico, para 
| que, onde se: diz escravos do. estado, se 
acrescente das camaras municipaes, e das 
misericordias; e propuz igualmente uma e- 
menda para! ser eliminado o art. 23 e seu 
S. uniço; e estava em discussão tanto O 
projecto todo como o additamento e a e- 
menda. 

O snr. Arroxso pg Castro observou, 

que a escravidão está condemnada pela phi- 
laniropia e pela religiao ; e demais a mais 
neste seculo, em que se tem descoberto 
tantos agentes para a agricultura e para a 
industria, não pode a escravidão ser recla- 
mada como necessidade. 
+ Que se argumentou contra o seu addi- 
tamento, dizendo que se não podia provar 
os, municipios a as misericordias do direito 
de propriedade; mas, alem de que, pelo 
mesmo principio não devia haver a escra- 
vidão, privando os escravos do direito de 
usarem de suas forças e da sua intelligen- 
cia, accrescia que os manicipios ganhariam 
com a emancipação de seus escravos ; por- 
que o trabalho livre é muito mais produc- 
tivo, e as misericordias, emancipando os 
Seus escravos , cumpram o preceito mais 
benefico de suas instituições. 

Que, por estas, razões sustentava o seu 
additamento. |, 

Que, desejando, ver ns escravos, para 


"logo no goso da liberdade , sem, passarem 


pelo estado de libertos , condição a maior 
te das vezes, peior que a do escrayo ; 
«por isso, que;propoz a eliminação do art 
29 e S. unico, a qual ainda sustenta, , 


que osar. presidente consultasse a camara, 
se consentia em dar uma explicação pes- 
soal. Jmas que importa com a sua digni- 
dade. : p E 
 Cónsultada a camara , resolveu-se aflir- 
mativamente. CE sb ol 
O snr. Avita disse, que sabondo a car 
mara que fora, com consentimento della, 
desempenhar no anna passado « uma com- 
missão do, governo, cumpria-lhe declarar, 
que a exposição universal fechou a 30 de 
Novembro : mias às trabalhos da sua com- 
missão só findaram em 15 de Dezembro , 
depois de ter enviado para Portugal os pro- 
duetos nacionaes que alli concorreram. 
Que, lendo gasto o Lempo que medion, 
em negocios seus, e em colligir ninda al- 
guns documentos que deviam acompanhar 
o relatorio que dirigia ao governo, partiu 


100, snr.. Avita, (sobre a ordem) pedia | 


! mas considerações sobre o art. 29 e$. uni- | 


| co do dito projecto. 

Que em quanto ao additamento, tinha 
a dizer em primeiro logar, que não lhe 
constava que os municipios das provincias 
possuissen; estravos, e em quanto ás mise- 
ricordias sabia que as de Moçambique e 
Loanda alguus possuiam, em mui pequeno 
numero , e já velhos, de forma que esta 
medida, longe de os hir beneficiar, hiria 
entregal-os á miseria.. | 

O snr. Monaes DE CarvacHo depois de 
| emittir «a fopiniao de que o! governo só pode 
legislar para o ultramar, na ausencia das 
córles, e só em casos que demandem prom- 
tas e immediatas providencias, disse em | 
quanto ao projecto que se discute, que, | 
com quanto deseja vêr acabar quanto antes | 
com a escravidão nas provincias ultrama- 
rinas, inlende que não é possivel acabal-a 
de repente, e intende que o progresso, neste 
assumplo, é ir tomando progressivamente 
todas as medidas conducentes a esse fim, 

Que não duvidava approvar o projecto, 
mas com uma emenda no art. 29, inter- 
cortando o periodo em que os escravos 
devem permanecer no estado de, libertos ; | 
o nesse sentido mandou. para a mesa uma | 
emenda para que do 5. unico do art. 29| 
se eliminem as palavras— durante 7 annos. — 

Foi adimiltida. 

O snr. MixistrO DA MARINHA observou | 
que quanto, em uma das sessões anteceden- | 
tes, disse que tudo quanto so decretava para 
o ultramar cra urgente, é porque o Jongo | 
esquecimento, que lem havido para com | 
essas províncias , reclama providências | 
promptas para ellas, espera porém que an- | 
tes de ponço tempo tudo quanto se legisle 
para ellas seja por meio da representação 
nacional. 

Passando-se. á votação foi em primeiro | 
logar rejeitada a emenda do snr. Affonso | 
de Castro, para ser eliminado o artigo 29, 
o o seu $. e foi logo approvada a do sur... 
Moraes, Carvalho, ao mesmo art. , O addita-| 
mento do. sne, Alonso. ie Castro no $ unico, | 
do, art, 6.º foi tunbem approyado, e em, 
8 japprO vou (O degreto com. estas, 


| seguida se ja | 
alterações. da 8 R | 
|» cPassun-se À discussão, do, decreto de | 
[15 de Dezembro de 1894, regulando a ma-| 
neira de, arreçadas, os bens, e cabédaes dos | 
defuntos e, ausentes em S, Thomé, e Prins) 
copo, sp td E e 7 
[150 «sapo preside NTE observou que a este; | 
| decretos fazoia coninissaovalgumas moadifica- 
| ções pras iquaessgonstamudossási. 2,2,,52.8 
[42 do projectosmSs dh emuliscassio, e pori 
isso devem ser ounsideradas conjunctamentte;| 
com as (usposicônsudo projectos | 
Suscitou-se um debate, emque os says, 
Santos Monteiro, Tayareside Macedo e Jus- 
lino de Preitas sustentavam que os despojos-| 
dos defuntos e ausentes viessem para. Lis-) 
boas para serem aquicatregues a quem le- | 
galmente pertencerem, e cum que us sors; 


PORTO 25 DE FEVEREIRO: 


FEIRA DO VINHO. 


A resma da ultima novidade do vi- 
nho do Douro, que devia ter hontem 
logar na Regoa, não pôde realizar-se 
este auno no dia prefixo, porque o 
Governo não deu ainda solução algu- 
ma aos documentos respectivos que 
a Commissão Reguladora muito à tem- 
po lhe remettera para habilitallo à 
resolver sobre 'a publicação do Jui- 
zo do Anno, de modo que a feira' se 
podesse fazer como é de costume an- 
nual. 

Não é facil atinar-se com a razão 
desta demora em desproveito imme- 
diato da lavoura é do commereio , 
quando se pensa no pouco que a 
acção governativa tinha a exercer, O 
numero de pipas approvadas para a 
exportação pelo Jury Qualificador, é 
muúilo menor ào das que se exporta- 
ram no anno findo. À vista desta ope- 
ração, o Góverno não tinha senão a 


| sanecional-a em presença da lei, por- 


que não havia a fazer córte ao vi- 


[nho reputado exportavel. 


E verdade que o Jury Quálifica- 
dor parece que entendeu dever jus- 
tificar-se no Juizo do Anno da sua 
operação do approvo para exportar 


|pelo conceito em que a novidade era 


tida, mas dessa justificação não tem 
a curar o Govérno porque a lei lhe 
não dá essa faculdade, e'só o investe 
da authoridade para diminuir o ap- 
proto nos casos prescriptos. Como en- 
tão deixar dé estranhar-se que havén- 
do a 'Comimissão Reguladora remetido 
no dia 1.º do corrente o parecer" do 
Jury, que havia recebido em 3f de Ja- 
neiro , a resolução do Governo em 
objetto de Tarita” importancia se far 
SU do cespe da did 

O commercio esperando pela feira 
uo dia costumado lou barcos e 
ordeiis "para O Dou ita pincipia- 
rem, às carregações. Foi iludido por- 
que Jal feira “deixou de fazer-se. O 
lavrador sema; publicação; do. Juizo 
do Anno, eo «chamamento: por -Edi- 
taes mão recebe: o'seu correspondente 
numero de guias, é sim estas não 
póde fornecer ao comprador o respe- 
ctivo bilhete. para. a .carregação,. Na 


e-mjva d 


de Paris no dia 20 de Dezembro, para vir | B. b. da Costa le desonra, Maseaçanhasn carregação realisa-se'- 0» primeiro: pa- 
|sgapar eat Logar qtm esinaçh ; mas o péssi- | upinaram que «ue mi/ Protincia suliram| pa meintojleio lavrador que vendeu con- 
mo, lempo que o stguio na sur viagem , | Marina, eim que, houvesse residide 9; der el hbê - 
| demorou-o em Madrid, donde não pódo | funio au o ausente, até que se verifique! tando cóm Elle contrahe compromissos 
|sabir ha mais tempo , por falta de trans- | à quea legalmente devam sen entregues, e) que “este anno, não pode salisfazer 
portes ; mas guen tinha sabido de Madrid | tendo o súr. P. B. daCostasmandado para) pontuslmente, pelo. descuido, do -Go- 
no Sabbado, e estava hoje na camara, Pd meza uma, proposta; regulando q que Se ' verno, Avmovidade do: anno passado 
trava bastante, o desejo que linha, de vir) devia seguir neste, respeito, Ferfácom sp Que p daquelas que exige-mh'“immediato 
oeupar o sei fogar no parfamento. não havia UMeRdaDPrã, SR pTgcede rod toiros nifindibi nte? & for 
Que com! esta “explicação respondia 4 | ção sobre a sua adinissão, alia De eofanpaia cp ode sup RAR Rh nd 
accusação que se Jhe [ez de não compare- | O sur. presiExTE deu para; ondemodo, do à espácal-o em detrimento, do ge- 
cer mais cedo na camara, á qual agradecia | dia de ámanha a continuação da que vinha | Nero, porque 0, Goyerno espaça a sua 
[as, provas «de, consideração que lhe tinha | para hoje, masy-comovo, Suns ministradas tão simples resolução. Acresce que de 
| merecido ; asstm Cons apToreita ra esta tEca | mmarinba, por mplivoj(de senvica sócipodia:, mmymomento parateroutro pothem so- 
sião para dar um lesfemunho de gratidão! vir á camara mais, tarde, disculic-se-bia ane) brevir de novolas"eRuvás  “encher-se 
ao seu antigo amigo”, O sur, Rebello da, | tos, «au q projecto p.º./109. do ago passam, DEEM dice ea a dus Goma 
| Silva, que não hesitou em escrever e publi- | do. já dado para-ordem q; dia:, ou onprum! O,,F0,€ dulicu lar às conducções. Será 
[car uma carta Rrmada comia sua assigoa- | jevton.? 5 deste anno, que; apezar eder: 0, comercio, que..tenhas a seurregar 
| tura, mostrando os verdadeiros motivos da “sido, discntulo. hoje ,- fui julgado urgente ; | comseste; transtorno e prejuiso,e “haja 
[sua longa ausencia e desfazendo assim a |e Jovantuuia sessão | motivo” para queixar-se «de “quem lho 


avcusação que be fazia. i 3 0d ade attuhcão 4 fá 
 Osnr PaRSADENTE, disse que continua- gblizco vam dinai 4 cesnhaláica ER ro a Pela falta dê atttção a óbje 
,ctó de lino interesse, - 


discussão sobre à ordem do dia. ão 
O snr. Tavares DE Macedo, fez algum Por esta occasião, em que nos ve- 


—————— o 


4 


2 


mos obrigado a pedir ao Governofa-|. 
ça sahir da secretaria respectiva 0 Jui-l 
zo do Anno para obstar á continuação 
das perdas que tal demora está cau- 
sando, não podemos deixar de fazer 
sentir o esquecimento a que se votara 
a confecção do Regulamento Geral que 
tem de completar -a lei de 11 de No- 
vembro de 1852. 

Existe uma Commissão Reguladora 
sem Regulamento que lhe prescreva 
todas as allribuições, sendo de tanto 
alcance como é“ a fiscalisação geral 
que lhe está incumbida sobre os di- 
versos actos a que'a lei fórça a pro- 
ducção vinhateira do Douro Ao, pu- 
blicar-se, aquella lei de 1852, no- 
meou-se uma commissão para ela- 
borar o promeltido Regulamento, Fel-o 
com, effeilo, mas elle jaz na se- 
cretaria. A Commissão, Reguladora 
oflereceu umas bases que tiveram o 
mesmo resultado. Ella faz obra pelo 
seu prudente arbitrio, que tão pruden- 
te deve chamar-se em vista da alte- 
ração que fizera no modo de execu- 
tar o arrolamento. Pela antiga deter- 
minação o vinho velho em poder do 
lavrador arrolava-se primeiro que o 
novo. A Commissão ordenara, e 
que um, e qutro, se arrolassem ao | 
mesmo. tempo, sendo sensivel o effei- 
to desta mudança para a acção fista- 
lisadora. 

A necessidade da confecção daquel- 
Je Regulamento é palpavel, já que o vi- 
nho do Douro ainda Lem de sugeitar-se a 
restricções, que não .é agora occasião 
de avaliar, se dão ou não o resultado 
que se quer. Mas desta necessidade 
já. prescindio o anno findo, com os que 
o. precederam. Do que não póde 
prescindir-se é da brevidade da san- 
cção do Juizo do Anno. porque ella af- 
fecta immediatamente os interesses da 
lavoura: e do, commercio no, momento. 

N..B. Depois de estar no prelo 
o, artigo, precedente, soubemos, que 
hontem viera parte Lelegraphica da 
approvação do Juizo do Anno, mas 
não nos chegou a: participação a tem- 
po de podermos retirar ou modificar 
o (artigo. 

Hoje reuniu-se a Commissão Re- 
guladora para fazer o Edital, e man- 
dal-o immediatamente para a Regoa. 


—— 
EDITAL. 


À Commissão Reguladora da Agricultura e 

Commercio dos vinhos do Douro ; 

Faz saber, que em consulta do 1.º do 
corrento mez, elevou á real presença de 
Sua Magestade El-Rei, o juizo do anno 
relativo “4! ultima colheita “dos vinhos da 
demarcação. dy Allo-Dourn;, -e houve por 


1.º, propricdade do commerci 
em, | Praça o Snr. Joaquim Duarte de Maltos, e | 
que, obteve no Lloyds a classificação da | 
letra A 1, sahio de Vigo chegando à Lón- 
dres com à feliz viagem de 6 dias | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


« venha acompanhado de guia da Commis- 
«são Reguladora. » 


=. E para constar se mandoh lavrar eim- 


primir o presente edital, e que os seus exem- 
plares fossem aflizados nos lugares publicos 
desta cidade, Villá-Nova de Gaya, e em 
todas as freguezias da demarcação do Alto- 
Douro. 
em 23 de Fevereiro de 1856. 


Passado nesta cidade do Porto, 

Barão de S. Lourenço, 
presidente. 

Visconde d'Alpendurada. 

Barão do Corvo. 

Bernardo Pereira Leitão. 

Antonio, José da Silva. 


—— meme 
dn a ac 


House ás Ave-Marias deve dar-se á se- 


pultura; no cemiterio de Nossa Senhora da 


Lapa o cadaver do sne, José Ribeiro, Cal- 
das. Não: ha convite mas espera-se que os 


amigos do, finado compareçam a esto acto. 


Rs as raid cedia eia 
NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Duque do Porto. Este bar- 


co deve sahir do Tejo para esta cidade na 
quarta feira 27 do corrente pelas 8 horas 
da manhã. 


—Brigue Mattos 1.º O brigue Mattos 


le desta 


— Novo Brigue. Na quinta [eira 21 


do corrente foi lançado á agua o novo bri- 
gue «Amelia» construido no Estaleiro de 


Villa do Conde, pelo snr. Joaquim Mar- 
tins d'Araujo. Pertence ao snr. José Pe- 
reira Cardoso, negociante, e proprietario da 
fabrica de chumbo da rua do Souto desta 


cidade. 


Dizem-nos que o capitão escolhido para 


o commando deste brigue É o snr. Joaquim 


Francisco Pinheiro , pessoa muito habil e 


dotado de todas as boas qualidades que se 
requerem para este cargo. 


— Brigue Mondego. Segundo diz o 


«Progresso,» nas noticias que dá de Lo- 
anda o brigue de guerra «Moridego» es- 
tava encalhado no Ambriz. 
para lamentar que na nossa marinha se 
deem tão frequentemente destes desastres. 
Se é ignorancia ou desleixo É o que não 
sabemos, 


E'na verdade 


— Arribada. No dia 19 entrou em 


Lisboa “arribada por causa do tempo a 
galeota hanoverianna « Ocean » com carga 
de carvão, 
e destina-se para Papenbourg. 


E” procederte de Hartlepool, 


— Nova Companhia de navegação. A 


nova companhia franceza de navegação trans- 
allanfica, que se acaba de estabelecer em 
França, e de que já demos noticia em um 
dos rossos numeros anteriores, ellectuou 
definitivamente a compra de 8 vapores a helice 
que pertenciam á companhia ingleza geral de 
navegação pela quantia de 500,000 li- 
bras sterlinas: Os vapores comprados são : 
a Jason, Indiana, Guiden-Fleece, Calcutta, 
Argo, Queen-of-the South, Hydaspes, e o 
Lady-Jocelyn. 


O agente desta transacção: foi o repre- 


bem o mesma augusto senhor determinar, | Sentante da casa de Pariz de Maitland, 


como consta d'um boletim telegraphico , 
cony data de hoje, que os vinhos da refe- 
rila cólheita ,' qualificados: pelo jury para 
exportação universal, e em numero do 
13,945 pipas, se considerem habilitados a 
torem esse destino, Poderão por consequen- 
in ser entregues desde já na Regua aos 


interessados os respectivos bilhetes, e em | tas, | 
quasi a mesma couza. 


acto continuo começar as compras, vendas 
e carregações do vinhos! e gerofiigas expor- 
taveis, guardando-se-as disposições dos ar- 
tigos 4.º 5.º do regulamento de 2 de 
Dezembro de 1852, que são as seguintes ; 

« Art. 4.º Nenhum vinho produzido 


«de ser-conduzido para. a-cidade du Porto, 
e Vila-Nova. de Gaya; sem que venha 
«acompanhado. de, guia, passada na legoa 
« pela Comissão Reguladora, " 
«art. 5.º Nenhum vinho ou geropiga 
«será admiltido a despadho na Alfandega 
«lo Porto por entrada para: os arimazons 
«de deposito-na mesma cidade; ou; em | d 
«Vila-Nova de Gaya, com, destino para 
« exportação, que não tenha sido produzido 


Cutlibert & €.º 


—— Agio'dos soberanos. O desconto 


que 'soffrem os soberanos vai subindo pro- 
Eressivamente, porque a falta de cobre e 
prata é grande 
na passada precisava-se trocar 3 soberanos 
a cobre — procurou-se em todos os cambis- 


Bm um: dos dias da sema- 


e não o havia. Com a prata acontece 


Alguns jornaes d'esta cidade deram a 


notícia de que a Ex.”* Camara já fizera uma 
exposição ao governo fazendo ver a neces- 
sidade de remediar de prompto esta crise, 
poremJaté agora não nos consta que tenha 
«dentro da demarcação “do Alto- Douro pó- | havido solução: algama. 


Não sabemos se 


o Snr, Governador Civil se-antecipara ou 
segundara a Camara Municipal nesta louva- 
vel resolução, mas se o não fez', “cumpre 


não- perder tempo, porque o descontenta- 


mento” pela oarestia dos generos de primei- 
ra necessidade a par doagio dos soberanos 
pode trazer serias consequencias. O reme- 


lio não se deve fazer esperar, pois“dk outra 


sorte não faltará quem seaproveito doides- 
contentamento do povo, e oxalá que não 


«9 districto da demarcação do Alto-Dou- | tenhamos de ver alterado o socego pu- 


«To, compelentemente qualificado, e não 


blico. a 


Março tem de ser 
respectivos governadores cris algumas pro- 
priedades hoje pertencentes á fazenda na- 
cional nos concelhos de Ponte do” Lia e 
de Melgaço, no districto de Vianha, e tó 
concelho de Alvito, no districto de Beja. 
Estes bens estão avaliados em 1,1658000 
reis. 


de 208,917 
200,3318424 reis. 


tido para a 
Lisboa. 


concelho de E P 


avaliados em 


EE 


— Bens nucionaes, 


— Rendimento dos correios. 
no economico de 1354-1855 o rendimento 
total dos correios do remo foi de 209 ,3UV268! 
reis. Oscirculos postues onde se ellectuou 
a cobrança e à quota correspoidente á cada 
um foi a seguinte: 


No dia 28 de 
arretalados perante os 


No an 


Administraçao central do correio de Lis- 


— Dita de Faro 3,0918897. 
parcellas prelazem o totdl 'acima méneioha- 
do. 


boa, é direcções do seu ciruulo FUI; LSgJ42 
— Dita do Porto , 560308890 — Dita: de 
Coimbra 9,3968640— Dita de Vianua do 
Castello 8,040gU3) — Dita de Villa Real, 
4,6248637 — Dita de Vizeu 4,9144365 -— 
Dita de Santarem 6,6044993 —Dita- de Es= 
tremoz 4,7834205 —Dita de Beja 2,0343660 


Todas estas 


No anno economico de 1853-1854 


— Asphalto. 


— Falecimentos. 


O consul 


| rendimento de todos os correios do rei- 
no tinha sido de 219,5258456, havendo 
pois uma differênça para menos contra o 
de 1854-1855 de 10,2238188 reis. 1 
porem a observar que no rendimento de 
1853-1854 entram 19:1948032' reis , que 
supposto fussem cobrados nesse anno, per- 
tenciam aos rendimentos anteriores, e na 
cobrança de 1854-1855 entram tambem 
3828380 que pertenciam ao anno interior. 
O rendimento proprio de 1854-1855 foi pois 


8888 e o de 1853-1854 foi do 


O proprietario da fa- 
brica d'ásphalto estabelecida na rua Fir- 
meza declara por um annuncio, que pu- 
blicamos em lugar competente , que elle é 
o unico e exclusivo possuidor, nesta cida- 
de e provincias do norte, do deposito de 
terra aspbaltica extrabida na miha da Pedra- 
Negra no districto de Leiria. 


de 


Portugal em Pernambuco participou em 
dota de 31 de Dezembro ultimo haver fa- 
lecido em viagem do porto de Buenos Ay- 
res para o d'aquella cidade, Antonio Gon- 
calves da Rocha, natural do Porto, de idade 
de 19 annos, moço da barca portugueza 
«Amasona» tendo o seu espolio sido remet- 
junta do deposito publico em 


Participou tabem o fallecimento de 


Eduardo Marcello, piloto da galera portu- 
gueza «Joven Carlota», filho de Diogo Te- 
lhado, de idade de 22 annos, solteiro, na- 
tural de Lisboa. 
— Academia real das Sciencias. 
ultima sessão da academia real das s 
cias a classe das sciencias moraes e politi- 
cas e de bellas artes elegeu para Seu vice- 
secretario o snr, Mendes Leal, que tambem 
foi escolhido para vogal do conselho adini- 
nistrativo da academia. 
— Um herdeiro á coróa d'Austria. 
« Gazeta de Vienna » nolicia que a impe- 
ratriz d'Austria se acha no seu estado in- 
teressante e felicita os habitantes d'aquelle 
paiz por terem dentro em pouco um succes- 
sor á corda imperial, 


Na 


x 


— Bapusado imperial Corre o boato 


que caso não tenha sido escolhido o prin- 
cipe Jeronymo, tio do imperador Napoleão 
para padrinho do filho ou filha da impera- 
triz dos Francezes, será convidado para este 
fim o imperador d'Austria, como o unico 
chefe catholico de uma grando potencia allia- 
da, tendo então d'ir a Pariz por esta geca- 
siao. 

— Presente. Pio Nono presenteou a 
Rainha de espanha com um livro d'ora- 
ções que pertenceu a Santa Catharina de 
Sierma, em remuneração do presente que esta 
lhe fez do Filho prodigo o do Casamento de 
Santa Catharina de Murillo. 

— Nova graça. A Rainha Isabel no- 
meon o general Bosquet grande de Hespa- 
nha de primeira Classo. 

— Terremoto. No dia 2 de Janviro 
um terremoto bastante forte se fez sentir na 
cidide de S: Francisco na California. Dizem 
que os estragos foram consideraveis. 


INTERIOR, 


BRA. — (Do Popolar): Estamp, 
Fevereiro, mez normalmente 


m 
egul 
ab 


e 
gro: Às esperanças da [uturarealbeita ae 
estão por eim quanto perdidas” Us trab, 
lhos agricolas da estação acham-se mou 
adiantados nos dois districtos do Coin; 
e Aveiro: ás sy nhas) e empy 
quasi PRE ii: À e a Foo 
das oliveiras, reslituidas á sua antiga in) 
portancia Peteeoliei esto BNnO,; QUE/t0j 
pôr um termo ao furor arboricida.... ) 
azeite “continua q Ser tnnilo” procurado | 
tem subulo alguma cousa, em vez de de 
cer, cuiDo haviam prognosticado os especul; 
dores. U vinho da PR na Pair 
da tem-se sustentado (o da 1.º qualidai, 
bem inferior neste anno) o preço de 484 rs, 
mas o vinho de queiíma tem destido, por mu, 
to aguado ; o do consumo sustenta O pre 
de 4UBOUO rs. U que fem valido ao cu; 
sumo de Coimbra tem sido o vinho da B 
ra, unde a molestia oidica não foi lão in, 
tensa como na Bairrada e nos arrabalda 
de Coimbra, q ? 

O estado sanilario continua soffrivel 
mas não bom; a morlalidide tem augmen. 
tado especislmonte nas crianças, por aff: 
ções verminosas' e gastro: intostinaes:, q 
se ressentem ainda dv estadoirregular dy 
condições albmosphericas: + - 

VIANNA. — Milho avariado. Da (Ay 
rórado Lima *- Estes dias" tem-se 'descar. 
regado o milho que ha dias tinha sido em. 
barcado em' diversas enbnrcações, que po: 
cauza do miau tempo não tem podido ss. 
hir para o seu destino: 'O dito milho, com 
a humidade, acha-se” bastante avariado. 

— "Salvados “do transporte “ingles 
Consta-nos que o vice-consul inglez' nest 
cidade” recebeu" ordem de fazer 'embarey 
em Vigo, nu páquete, todos''os objectos que 
so salvaram do trarisposte inglez Conterbury 
que eram pertencentes ao governo, e qu 
aclualimente 'se achavam na alfandega dede 
cidade ds], ; 

—— Descarga: Ainda hoje principia 

a descarga do bacalhau: que veiuino páta- 

cho inglez' William para BH. Hunt Woop 

Teage & €.*, e que se não tem podido ve- 

rificar até Spore por causa do máu terhpo. 
8 0lvt , 1 


“EXTERIOR, 


A" vista da' brevidade “com que dest 
vez chegou o paquete, teremos ainda ik 
esperar alguns dias, primeiro que as folhas 
francezas recebidas pelo correio de ter! 
alcançeim à data das inglezas. 

Estamos pois imposssibilitados'de pre- 
hencher esta secção do exlerior , porqut 
alem dos resumidos extractos que hon- 
term fizemos nada encóntramos que mereçt 
publicar-se - Todos espéram com aiiciedad: 
que principiem' as conferencias, é só entar 
poderão as notícias inspirar algum inte: 
resso. 

Nas folhas litrográphicas de 41 diz-s 
O seguinte + Ria, a 

« A especie de comedia preparada es 
Francfort pela Prussia está já no primer 
ro acto... 7. À commissao da Dibta ger 
manica! encarregada d'infórmar sobre as pro 
postas da Anstria « recemmendá à adhesi 
ás bases preliminares, fazendo reservas sobrt 
as propostas que sê apresentarem “refativs 
ao quinto ponto. » Isto é uma! tegatit 
disfnrçada. Este “resultado já nós! o tinht- 
mos previsto e à mngiem surpreheirderá, 
A Alematiha central, graças “fá inflnenci 
da” Prússia, Há! muito tempo que'se esqui: 
va, lollas as “vezes que se reclama dell 
uma apparéncia d'iniciativa. Todas as cof- 
respondencias de Vienna asseguram-nos qué 
não ba duvida na 'cânciusão da paz. 
por isso que a Austria continua! desarma 
dous suas fronteiras imimediatas á Russit. 
No dia'5 chegaram a Vienna, da 
dous comboys con arlllheria di 
assegura-se que sé continua sem 
ção à reduzir o exercito » 

Uma correspondência de “Paris dirigl- 
da ao Times diz que 0 condo de Loweib: 
jelmy, ministro da Suecia e Noruega eli 
| Pari pedira a sua demissão , que foi O 


1 to pelo rei Oscar. Elle ocupou o luga! 


m ministro. residenteem Paris por tempo de 
3:30 annos e durante jeste longo | espaço de 
te tempo; em cireunstancias de não peque- 
mma dificuldade, não só exerceu as suas 
fi funeções diplomaticas a inteiro contento de 
y urios governos que se tem succedido nes- 
te te pair, Mas tambem ganhou numerosos 
a smigos entre todas; as classes da socieda- 
de O ministra demissionario será subsli- 

tu ido Bete batão de Manderstrom que é con- 
sisiderado pelos seus concidadãos' como um 
dedos homens mais eminentes do seu paiz 
nenstivo. -Blle otcapou por mintos annos o 
eremprego-de director da Repartição dos ne- 
10s. estrangeiros , e diz-se que goza da 
ilbllimitada confiança: do rei: Oscar, que lia 
umm aono. 9; linha nomeado; geu ministro 
eum Vienna, 9, que era em, realidade, um 
trirapeço para que lhe fusse confiado o mais 
immportante lugar nas circunstancies actuaes 
d'W'embaixador em Paris. O barão de Man- 


dejerstrom*'g62 alôm das Suas Jhanras di- 
plolomaticas da grapie e mara « slineção 
dele ser um dos 18 membros da Academia 


daia, pet bt 


É ado, de, saude da imperatriz-mãe 
dalá Rossi Aava Em VAR Brant ancie- 
fisigde, 

Noi 


s de S. Petersburgo presagiam 
itumudonçãs antes: o pessoal das mais 
elelevadas repa es. administrativas. Fal. 
lala-se' na- remoção do ministro do interior 
ce do chefe da policia. 
* Eis segundo um jórnal russo, al- 
igons detalhes biographicos' sobre “os 
Eos plenipotenciarios russos ; conde 
O:0rloff e barão de Brunnow : 
1/80 conde -Orloff,- ajudante de campo 
gesencral, general de cavallaria, comnandan- 
teie da casa militar do, (imperador: e mem- 
bráro do conselho do imporio, pertence a 
umma ' das. familias mais ilustres do seu 
paniz, Tem de idade perto de 70 annos, 
thaas ainda metivo e com bos saude. Tomou 
panrie em quasi Lodas as goerras. que: tem 
assssignalada* o começo “do nosso seculo. 
Ferido em, Auslerlitz. e no campo da 
bahlalha de Borodino, foi feito ajudante de 
canmpo do imperador Alexandre [ Em 1825, 
erva general é commandava nesta qualida- 
deis'o regimento da' guarda a “caválio, que 
emm 26-de Dezembro. fái o primeiro que 
correu para abafar a rebellião. O conde Or- 
lofoff mostrou neste dia uma ea e fr 
didicação lhe grangearam a amizade do 
aimperado lfivdgne Em 1828, commandou 
mana Turquia a divisão dos ipa a ca- 
vaíallo: Em 1829é nomeado plenipotencia- 
rigio e assignã o: tratado d'Andrinopla, 
paiois da paz ,; fica por- algum  lempo em 
Constantinopla na qualidade de embaixa- 
dolor. t é 
Véem-no depois em missão á Hollan- 
das é Londres onde: foram regulados os 
negegoeios da Belgica. No anno de 1833 es- 
teve á [rente da expedição que salvou Cons- 
tarntinopla do; exercito virtorioso d'Ibralyim- 
Pauchá, e assiguou O tratado; EUnkiar-Ske- 
lesissi. Depois de 1845, substituiu o conde do” 
BerenkendorT, fallecido, como chefe da 3.º 
seceção da chancelaria particular du ih- 
perrador e da gendarmeria do império, 
ajijos coroneis que se acham distribuidos 
vêríios (erm | mens uíha 
Misissão de policia propriamente dita, do que 
dinspeeção geral .sobre toda a adminis- 
lracação du po! “e! mesmo; ide fiscalisação 
solubre os administrados assim como so- 
breve os administradores. Este lugar dá 
Sibm qualquer hora do dia ao conde Qrloff 
fivórte aceésso junta do imperador e- 
Feíbilo de lhe fallar de ludo e de todos. ) 
O barão de- Brunno, conselheiro: pri- 
vadido actual, descende d'uma faurília nobre 
e é Courlandia,, Há perto de quarenta an- 
NOSIS quê sra a tátteital plogiatica unde 
tem adquirido uma reputação europea. Ap- 
Parireceu pela petne vez tias negociações 
indrinopla qude sé achoa cônico conde 
Grilo. Acómpêntou-o depois a Constanti= 
noppla como conselheiro d'erúbaixaa, de- 


Poisis a Holanda eia Inglaterras: 

De ENA I o Tanga o o ba- 

Tão de Brunnuw fui audido; (30 ministuio 
$$ negocios. estrangeiros “como «principal 

Redator. “Acompanhou. depuis; o cunde de | 

“estselrode a muitos congressos e couleren- 

Ciasis diplomaticas; , 

Ministro em Stutigard ecenviado depois 
em 2 missão oxtravrdinaria a Londres, assi- 
fpgtm js; traciados de 1840 e do 1841. 

1º ficou na: qualidade de enviado extra- 
Srdidinario e de ministro pleniputenciario até 
9 Etompimento das relações  diplomaticas” 


— O COMMERCIO: DO PORTO. 


3 


entre a Inglaterra e à Russia. | Depois, M. 
de'Bennow fôra; ensindo junto da, confe- 
deração germanica em qualidade de minis- 
tro plenipotenciario. ; 


En ; 
ROMA. 

Escrevem de Roma em 7 de Fe- 

vereiro. 

« Falla-se muito d'um) proximo con- 
sistorio que se suppoem terá lugar durante 
o mez de Março, e asseguram que quatro 
pessoas serão elevadas ao cardinalato. Se- 
rá talvez o que aqui se chama nma: pro- 
moção de carreira, porque os quatro pre- 
Tados “designados pelos boatos da cidade 
9ecupam todos os empregos cardimaliz;. 
Sao monsenhor Januzzi, auditor da cama- 
ra; munsenhor Gressellini, delegado em Bo- 
lonha , monseuhor de Pietro:, internuncio 
em Lisboa, e monsenhor Ottojano de Me- 
dici, mordomo do palacio. Diz-se ainda 
que monsenhor Borromeo teria tambem 
algamas probabilidades 'de ser | comprehen- 
dido n'esta, promação; Todavia devemos 
ajuntar que as noticias mais recentes le- 
variam a crer que o Saulo Padre deseja 
não prover neste consistorio senão alguns 
bispados, e entre outros alguns de França 
e deixaria para um pouco mais tarde o 
cunsistorio para a premução dos cardeaes. 

« Correu o boato que Mgr. de Meno- 
de ia ser collocado á testa da administra- 
ção das prizões, sendo-lhe tirada a direcção 
da sagrada consulta. Se as informações 
que temos são exactas, tomou-se muito re- 
centemente uma resolução difinitiva. Mgr. 
Bamhozzi e Mgr de Merode partilharão este 
pezado emprego. A parte mais forte do 
gne toca, á administração material será para 
Mgr Bambozzi; a outra parle e ludo q 
que pertence ao espiritual dos prisioneiros 
icaria encarregada a Mgr de Merode.. 

« O bispo de Paiticrs ficará ainda al- 
gum tempo em Roma; não partirá prova= 
velmente senão depois da Paschoa. Este 
prelado , se somos bem informados , foi 
aceulhido com favor e justamente appre- 
ciado. Entretanto julgamos que não nos 
enganaremos se dissermos que aqui na alta 
sociedade eeclesiastica se pensa geralmente 
que seria talvez mais conforme aos inte- 
resses bem entendidos da Egrejá que mui- 
tos bispos de França mostrassem menos 
ardor polemico. 

As festas do carnaval, favorecidas, ex- 
cepto no primeiro, dia por este explendido 
sol de inverno que inspirava sem duvida 
Cieero quando escrevia a seu irmão: «Vem 
Im istaluce vive», durou sette dias. Hou- 
ve tres, festini ou bailes mascarados á noite 
nos, theatrus. . Fui alli que se authorisou 
pela primeira vez desde 1849 o uso da mas- 
cara. Mgr Mattencei, governador de Roma 
que tinha, dizem, tomado sobre si para 
com alguns contradictores a respansibilida- 
de do que acontecesse, Leve motivos para 
se salisfazer com o bom comportamento da. 
população durante este selte dias. » 


PARTE COMMERCAL. 


IMPORTAÇÃO; 


CARGAS MANIRESTADAS 'NÁ ALFANDEGA 
BO PORTO. É 


Eu 22 pe Fevenerro. 
LIVERPOOL, — Vapor inglez Minho, 


:| 724 volumes de diversas fazendas, 20 é 


meia toneladas de ferro, a Chamiço Filhós 
& Silva, Í Ê 


de sal. 
MA 


bas e 36 paneiros de farinha, 243 ditos 
de gomma , 338 couros, JU vaquetas, 503 
moios de 'solla, 2 saccas de café, 35 sa- 
cus de carrapato, 3 pipas d'aguardente, 4 
barricas d'assucar, 1º caixau de doce, 1 
dito de cobre e latão. 


UK 4 tt 


me ; 
VINHO EXPORTADO. 
P, À. à (6 

Despacliado no- mez de Ja- 

o AR ap 2 7 44 
Dito'de 1 a18do corrente. 339 
Dito de 19 a 22. 
Para Inglaterra 10 
Parao Brazil... 58 


| cedente de Jersey para Lisboa 


——— eme 

Fecharam' o carregamento no dia 20 a MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
galeota hollandeza Elizabeth Para Hamburgo DO REINO 
e o Duarte 1º para Falmouth. c E VE 

No dia 21 E Flor do Porto para a Fi- LISBOA S DE PEVEREIRO: 
gueira — Rapida para Caminha — e o pa- 
tacho Edalina para o Havre, 

Em 22 a galera Bracharense, e a bar- 
ca Fé, ambos para o Rijo de Janeiro, 


ENTRADAS. — 

HARTLEPOOL. — Gal. han, Ocean, c. Cru- 
ber, carvão. 

FARO. — Vap. Algarve, c. Bugiganga, va- 
tios generos. 


SAHIDAS. 
LIVERPOOL. — Vap. ing, Cintra, c. Loyde, 
azeite e fructa. 
IDEM. — Esc. Emilia, c. Silva. fruta, 
— e —— 
— 4 PORTO 22 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou embarcação al- 


LONDRES 16 DE FEVEREIRO. | 


O negocio está paralisado. Os assuca- 
res baixaram 2 sh, por quintal esta semana. 
nossos fundos augmentam. Os caflés obte 
fraco preço, Todas as cárregações de assi 
caresie callés devem deixar grandes per das 


assim como '0 cebo, couros, oleos, linho, SUMA: SARIDAS 

ed cp Cb go TAVIRA, — Dr eg o Grint a 
rasante ga caro & mais raro. ai Ruan 20 BR RR CR 
qu o Sape do 1 ta | ONES, +. Pon, Gs, 


linos) que o nosso governo fará na proxi- 


nas (Cart. Part) HAVRE. — Pat: Edalina, c. Gomes, trigo. 


TERRA NOVA. — Esc. Giaour, c. Kryand, 


TT ———e sal. 
LONDRES. — Esc. Rowena, c. Menprot, 
vinho. 
PARTE MARITIMA. IDEM. ge Mary, c. Ruggles, vinho. 


“| HAMBURGO. — Gal hol. Elisabeth, c. Elo- 


Navios chegados a portos estrangeiros pro-| sen, vinho. 
cedentes de Lisboa. FALMOUTH. — H. Duarte 1.º, e. Sampaio, 
DONDRES. —— Em 14 de Fevereiro, Ca] LONDRES/LH. Flor do'Porto e Salva 
tharina, c Hamond. d E q PES 
SER Ei x dor, vinho. 
E di a o Pererbiro, "COF | pspod Sr pela Pemibraiçapb: Notar 
A HULL. — Em 10 de Fevereiro, Flor do PR o Gir tosia 
Vouga , c. Barros. encommendas. fd di 


A BALTIMORE. — Em 18 de Janeiro, Bar- 


ca Maria, c.*** FIGUEIRA, — H. Dous Amigos, o. Anto- 


nto, encommendas. 
VILLA DO CONDE. — H. S. Pedro, c. Car- 
mo, encemmendas. 


Navios chegados a portos estrangeiros pro- 
cedentes do Porto. 


FIGUEIRA. — H. Antunes 1.º, c. Sousa 
A CORK.—Em 7 de Fevereiro, Mary Sweet, encommendas. 
c. Flinn. LISBOA. — H. S. da Boa Fortuna, c. Nora, 
4 NEW-YORK. — Ein 22 de Janeiro, João encommendas. 


1.º,,c. Campos. FIGUEIRA. — H.S. João Baptista, c. Sil- 
va, encommendas. 

AVEIRO. — R. Moreira, o. 
lastro. 

FIGUEIRA. — R. Flor do Porto, e. Silva, 
encommendas. 

IDEM. — R. Conceição d'Aveiro, e. Marques, 


Navios sahidos de portos estrangeiros com Henriques , 


destino para Lisboa. 
DE CARDIFF. — Em 11 de Fevereiro, No- 
vo Feliz, c. Conceição. 
DE QUEENSTOWN. — Em 11 de Fevereiro, 


» das. 
Confidence , c. Campena. tda cia no 

DE CORK. —Em TI de Fevereiro, Confian- RA ese ipod dollars 
ce, c. Caropino. id a IDEM 23 


DE MIDDLESBOROUGH. -——- Em 6 de Feve- 
reiro , Clara Hickmann, e Hickmann. 

DE ROUEN.— Em 5 de Fevereiro, Reveil, 
c. Labby. 


Ás 12 HORAS DO DIA. 

Ficam fora da barra a barca Rapída, 
os-brigues Douro, e Trovador, um patacho , 
tres hiales o uma rasca portuguezas; os 
brigues Kebs, Olhello e Alpher, as escunas 
Alarm, Maria Manoela, Brilliante e Clifton 
inglezes; “a escuna suecca Anna Sofia ; 
duas galeotas, sendo uma a Cornelia, holan- 
deza, “e; outra hanoverianna; uma escuna g 
um lagre, francezes; uma estuna hespanho- 
la ao Oeste. 

Yento.L.. (fresco) e o mar bom. 


VARIEDADES. 


Às APPARENCIAS ENGANAM. O faror de 
representar uma comedia esteyo. a «ponto 
de ocoasionar uma catastrophe em uma fa- 
| mília muito conhecida em Madrid, 

O conde e a condessa de X... casa- 
do Rouen para; Lisboa, anvibou a Camarel. | ram-se ha tres annos, e ainda gozam das 
= sd barca portugueza Donna Ana, | doçuras da lua de mel! Assim o sen amor 
chegou no dia 26 a Nova-York procedente ! & confiança são reciprocos e túdo o mnn- 
de Lisboa, tendo tido muito mau tempo, | do é testemunha da sua felicidade. 
e sofirido alguma avaria na mastreação é No dia dos  annos da condessa, sen 
velame. marido costuma fazer-lhe um magnifico 
= O navio Fortitude, c, Durrant, que presente. Da Sua parte a terna esposa tam- 
sahiu de New-Caslle para Lisboa, arribou | bem prepara por suas niveas mãos, al- 
no dia 10 de Fevereiro a St. Mawes, tendo guma obra delicada para fazer uma agra- 
sulfrido fortes temporaes. davel surpresa a seu marido, quando che- 

— Notícias de Shields annunciam ga o dia dos seu annos. 
ter alli havido grandes temiporaes, que tém Nos tres primeiros annos., a gondessa 
feito;soffrer alguma | avaria aos navius que | tinha esgotado o diecionario dos presen- 
su achavam no porto, Entre estes conta- | tes: carteiras + perfumarias, lenãos, pan- 
se v briguo porluguez Europa, a tnfos, bonnets á grega, e não sabiwijá 

— O brigue Amalia 1.º, c. Ornellas, que surpresa poderia! preparar a seu ma- 
procedente dé Paraiba com 38 dias de via- | rido, para o dia 30 de Janeiro dia do an- 
gem arribou por cauza-d'um tempo muito | niversário do sem nascimento. 
carregado no dia 13 de Fevereiro a Polker- O cunde tem o costume de sahir tadas 
ris Bay o fundeou al, vendo-se na neces- | as tardes à cavallo + em quanto que a con- 
sulado de largar ferro antes d'arribar a | dessa faz vizitas , ou vai passear ao Pra- 
Fowey. porque fazia muita agua do. Um dia, sentindo-se indisposto o con- 
de entrou mais cedo que o costume ; di- 
rige-se para o quarto de sus esposa, mas 


Navios sahidos de portos estrangeiras com | 
destino para o Porto. 


DE GLASGOW. — Em 18 de Fevereiro, En- 
Blisáman, c. Robertson: 1 


=.O navio União, e. Solitra, que ha- 
via sabido de Londres com destino para es- 
lé ponto urribou rio dia 8 de Fevereiro a” 
Ramsgate. 

—r O navio Gullicomo, e: Langlois, 


pros 
+ arribou no 
dia 10 a Falmouth. 

— No dia 9 arribon tambem alli o na- 
vio Emma, e. Hadgraft, que havia sabido 
de New-Castlo com destino para o Portol, 
com perda de parte da amurada. 

— Bm Gde Fevereiro, o Louis Esther, 


—— cm 


K 


O COMMERCIO DO PORTO: - 


acha-o fechado 4 chave; interroga a crea- 
da e lacaio, e ambos se perturbam... - 
Uma horrivel: suspejta sq apodera da 
ginação deste homem , tão feliz ainda ba 
pouco. Vaiao seu qui arto; toma duas pis- 
tolas, e entrando por uma outra porta que 


não estava fechada, penetra na alcova cun-| 
e collocando-se em pé atraz das | 


jugal, 
ricas cortinas de veludo, que separavam 
a alcova da camara da condessa, e poz-se 
a' escutar. À primeira cousa que onve , é 
a voz de um amigo intimo, que pronun- 
cia estas palavras : 

— Sim, não podes negal-o ; esseisu= 
bor essa perturbação, tudo me indica .sge || 
comprehendes, que, partilhas do meg qmor. 
Mas confessa-mo ; que eu o ouça, que o 
saiba da tua bocca para que nada falte á | 
minha felicidade. 

— Para que queres ta que eu o pro- 
fira? dizia a condessa, com uma voz jfra-, 
ca. Não te basta lê-lo nos meus olhos? 

— Não , não: falla, falla minhas vim 
da; repete-mo mil vezes: amas-me ? 

— Sim, amo-te dejtodo o meu, coras;| 
gãv/): so 
— Ah! exclamou o inhel, 
lirio;; sou o, mais. feliz dos homens |> 

E ao mesmo tempo cabiu aos pés da 
sua cimterlocutora, 


2 O conde não se podendo já conter; | |8 Ig 


abre as cortinas, e precipita-se, no interivr 
do quarto com asduas pistolas na mão: 
Mas ficou mudo, estupefacto, petrificado de 
surpresa e de admiração: 9s dons aman- 
tes não estavam sós: junto do fogão acha- 
vam-se duas-damas assentadas;ão. ladardos 
- dous elegantes e cochichando;: com, elles ; 
e -embfrente dos dous eriminnsos ;estavay 
um bom homem velho, e de; peguena,es- 


tatuna/ que armado; d'uasy ogulos verdes, lim 


em voz baixa um livro /que linha na mão. 

«0 A“ vislado cconde em tal estado ; to- 
dos se levantaram, e-de; todas as boceas | 
escapou um grito de, surpreza. 

Ora ahi está! exclamou, a UPA 
com 0 tom mais natural do mundo, em; 
quanto que o seu amante sacudia,o pó, do. 
seu joelho, a: meu -plano. destquido | 

A explicação foi curta e salisfactoria. | 
A condessa: tinha querido preparar puma, 
surpreza a seu marido , dando-lhe, no dia 
dos, seus annos, a representação d'umajco- 
media, que ensaiavam em quanto, que o 
conde bia passear. | Elle foi muito sensivel 
a esta nova prova d'amor, mas, pediu-lhe 
que não lhe tornasse a, dar, outra, causa 
que fizesse assim induzil-o ao erro. 

Convem não esquecar;que no mundo | 


as apparencias, tem mpilas vezes mesalfados|| EE 
Pp 5; 


tão graves como a realidade. 


ANNUNCIOS. 


R.THEATRODE'S. JOAO. 
TueaTRO IALIANO. 
Sabbado 23 de Fevereiro. 
BENEFICIO DA. É BAILARINA o 
Rachel di Prancesco, 
Representar-se-ha a opera puiga 
do Mestre, Pretella., 


MÁRCO VISCONTI. 
Em um dos intervalos se dancará, 
UM NOVO TERCETO. 


E em outro pela beneficiada e seu 
irmão ; ) 


A TARANTELLA: 
Principiará ás 8 horas. 


com q] 


FABRICA 


D'ASPHALTO NATURAL. 


| naturálo estabelecida na 
rua Firmeza n.º 2, com o escriplorio 
na rua Formoza n.º 64, previne o pu- 
blico que elle é o unico e exclusivo 
possuidor nesta, cidade e provincias 
do norte, do deposito de terra asphal- 
tica extrahida da unica mina do paiz, 
«até hoje descoberta, sita no lugar da 
Pedra-Négra + dislricto de Leiria, e que 
por isso não confunda qualquer pre- 
paração que o imita; pois que faltan- 
do-lhe esta terra betuminosa de certo 
| que não póde dar os mesmos resul- 
tados. Por esta occasião tambem, pre- 
| vine: o publico que despedira, o anti- 
go operario da mesma — Pedro Lou- 
renço Mortins. [183] 


ENDEM-SE. 27 alqueires e tres quar- 

tos o meado, de pensão an- 
nual impltTaA fla: ddeshd dis fre- 
guezias de Soutelo; Turiz e Prado, 
|ido extincto julgado de Villa, Cham, 
| Quem cs pertender dirija-se no dor 
á-rua do Laranjal n.º 120, em 
aô procurador José Joaquim Elio 
Peixoto, e emiPerozello ao procurador 
Ignacio José de-Souzad [184] 


OS moinhos a vapar-em, Villa No- 
vardeGaya 'se vendeifarinha “do 
diversas qualidades pelos preçós 'se- 
guintes; em rama de 1:000,a 1:300 rs. 
peneirada de 1:600 a 1:850 rs. 
[185] 


GRAIXA FRANCEZA. 


RAIXA da fabrica de! mrs. Masson 
G & €.º, novamente appresentada e 
approvada na Exposição de Pariz. O seu 
lJustro rivaliza com o verniz, e sustenta 
[o Calçado. Só se vende na loja de 
'mrs. Printemps, sapateiro: francez. Ca- 
da caixinha está revestida coma sua 
cp “Rua de Santo - Antonio 

n.º 93, [186] 


FABRICA DE VERLAME PARA NAVIOS 


OURENÇO dOliveira & 04, mestre 

vellas, com -estabellecimento em 
cima do “muro: casa onde: foi “con- 
tra mestre do'snr. Cooper, por 20 an- 
nos: não só“acceila encommendas) de! 
pano novo, como'concértos ; inelusi- 
vamente toma por empreitada o ap- 
parelho de qualquer navio. Como 
garantia aos seus, compromissos, , ou 
defeito de suas obras, offerece o.snr: 
Joaquim" Duarte “de Mattos, socio - em | 
commandita. [181] 


COMPANHIA EQUIDADE. 

O dia, 25 do corrente pelas LL ho- 

ras da manhã. tem. de arremalar-se 
por icontavda mesma: Companhia: no 
escriptorio da Juntia, na'rua dos In> 
glezes, 83 caixas com chá e I4far-| 
dos com linho de fiar com alguma 
ayaria, 

Porto 22 de Fevereiro de 1856: 


EMPREZA NACIONAL. 
' Domo 24 de'Fevereiro: 


- Subirá à scena o Grama, sacro em, 
3 actos: 0 


air 


Atala CECIHIA. ! 


b 08 mb 
“Este drama as de muito; appara- 4 
tosópr6 drmadode-coros.e Banda Mar- 
cial, 


“Toda'a muzica Eeompozitão do 
RA de' tias, em 


eoPrincipiará cás'8, psi 


pipas 


ELO Juizo de Direito da 2.º Vara 

e Cartorio do Escrivão, Vilela, se 
| hade-proceder no: dia-45: de Marçó-do,) 
'| corrente “animo “por 40 horas “dá ama- 
Enhiã, nas moradas, do” Juiz dé” Direito 
(na rua das Taipas n. * 03, nã remá- 
| lação. ide uma morada de; cosas, de, À 
«andares, «com suasraguas-. furtadas, lo- 
jas, “e Serventias cita navruar Novarde 
[S.João is 86 87, para arha Gus? 
Mercadores, é Gom,ps DBO, 61" e 62) 
apare da qua he de nalurega de pra- 
zo de vidas foreiro no dominio dirceto 


(482) | 


PROPRIBTARIO da antiga fabrica de t Yada livre de todos os encargos, na 


ao Ex.”º Visconde de Beire com a pen-! 
são annoal de 203010" rs., e Laúde- 
mio de trez um e parte ailodial. Jou2 


quantia de 6: 1118000 rs., isto por 
deliberação do conselho de familia 
no Inventario por morte de Antonio Jo- 
sé Pereira de Oliveira. Os titulos da| 
dita casa podém-se examinar na'loja 
dos Canos n.º 4 a 6. [169] 


A rua de Santo Antonio 

º 55 1.º andar continua 

a haver um bom sortimento de 

fazendas modernas , proprias 

para a estação, por preços mais rezu- 

midos, e tambem um sortimento de fato) 
feito na ultima moda. 

Casacos e paletois de inverno de 
68000 até 248000, ditos de verão de 
18600 até 168000 «e assim: como casa-. 
cas de 8$000 até 188000, calças“e co- 
letes por preços báratos. 72) 


Sociedade Commercial, que girava 

nesta cidade debaixo da firma de 
Loureiro & Henriques e que se acha- 
vaem liquidação, desde 30 de Setem- 
bro-doanno: proximo'passado foi idis- 
solvida amigavelmeute em Slide! De 
zembro do mesmo anno ficando a' cargo 
do Socio. João, da Silya Loureiro, En 
ullimação de todas as | transacções res 
lativas) ao negocio de: -merceária, 
que: elle 'continuará debaixo » de" sua 
propria firma, ' passândo todos Us! oul 
tros negoçios, à. moya, sociedade” de! 
Neves d Henriques que: acaba de  for- 
mar-9, socio Francisco Pinto Henriques. 
com Antomo! José“das" Neves 0" que 
se faz publico em conformidade da 
Ley. ts 


8) ABA Sa dos da massa fallida” 

“de Francisco Teixeira Pinto Gomes 
annunciam a. todos, Ds credores, que 
o«sur. Juiz Commissario ordenou um 
dividendo de 17 por cento'a lodos os 
credores chirographarios! ferificados, | BS 
e o, pagamento por inteiro, | aos pr. 
vilegiados, o qual se acha aberto des- 
| de já, 4:/se realizará «todos; rosdias: 
não santificados" desde! as 10horas dar 
manhã até ás Jda tarde, * em casa 
do Administrador Joaquim, Ferreira 
útero Guimarães, na qua de S, João. 

“46, devendo-todos os erederes sol-) 
Noitar o respectivo mandado: de''pa- 
gamento no cartorio ' do Tribunal “do 
Commercio, a cargo do 
checo. 


T E q 
TTREGARASDO 

UEM descubrir'/o roubo que se fez 

dum resplandor; de- prota;da Ima- 
gem do Senhor/dos Passos da Igreja 
da Ordem 3.º de Senhora do Car- 
mo desta cidade, terá avultadas 
alvigaras sé o declarar na Secretaria 
F dem, na certeza, de, que, 
o seu nome ficará ad a 


gr é í 


W o STARBULK, 


SURGEOH EE DENTIST; 
“AT-HOME FROM 10xTiLL sia 


English. Hot L el, Reboleira 
n. “60. diritaia 79) 


k | 
at EM 8, JOÃO! NOVO NELA! 


ENDE-SE salilre ec carvão. de: mid 


= cms ecrengige em — 


Nazi 


Nº nua Na dos RE atos 
1.%andar, ha para vender um soy. 
timento de fazendas, de papier-michy 
(charão), electro-plate, cristal lapida. 
do, fazendas de linho. da fabrica é] 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa. 
letots e casacos de panno impermea. 
veis, casacos à Raglan, e polainas d 
borracha , Corinthos de Cephalonia, 
queijo londrino, e carvão de pedn 
de New-Casile da a prtgpesa qualidad, 
pit nb n (tn) 
OSÉ Dias Alves Pimenta;-nas: Hoy. 
tas n.º 11, tem para vender peçy 
de Cabo de Cáird de diversas bitola 
a preço “BRA a [939] 


MORÉ ke a 


u 


MEMORIA pratica so 
bre'o modo de colher ; 
azeitona, de a guardar 
tratar entre a-colheita-e 
monda, e de fazer azei 
oferecida, ads nradare 
de: Portugal, 1º valo, it 
br, 240 y 


Estaobrá 
mendada--p ig 
que esereveu.nó comer 
CIO DO. PORTO, O, Shit, Báriy 


de Forrester. [130] 


dra fes da--mellór vc pe 
para fogô ês e vaporesy* er, 
bmmodos: ” ia ic 


Rs 


REVINE-SE? quê Eiiguem “epitradh 
, bre a, Casa, 290 e 9 sita nt 
Cilçada | dos Cerigos, ou Po rendi 
mentos fora dos-termos indicados 1 
escriptura: de Ai dei Novémbro! é 
t8547 “has notas “do' tabelião Mégre, 

pêha! de ullidáde, “sie 


ouera a 
onerar 


Clic. quintal, E excélênte água, sl 
no largo do ARE ando d'pônte qu 
vaer para Lessa, serve para, daihos t 
accomoda grande familia. A-vendedou 
reside” ha "mesma basauo vi ob (139) 


At dh dos iQaldeireiros nº dB ho 
N “uma “adeleira que % tea erend 
de servir, é, para o B ao “de bo 
conducta, prt d Radar 


Ubiagui 


“ANNUNDIOS M e 


fria 
“Para Bristol. 


y 
h : Neipio. de Março! 
ALABAMA — e 

pitao E. A. Rendall, Ainda r 

cebe alguna, carga e lracla-se com o st 
»| consignalanio arios Cove Jey rua Nova dé 
Inglezes n.º f o “a (180, 

BH 


Moto do qd 
Ts oi 
Para a-llha da Madeira. 
4 A escu ma CRUZ A ti capitão hi 
MES à quem quizer Carregar 


ir É passagem dirija- -Se mw 


topio Ed Cruz, 
Pará à Bahia, 
Sabiválogo que o temp! e ae 
ae: de lugarso Brigue ce VELOL! 
“ainda; recebe alguma icarg/ ter, 
eipassugeiros cusemguos copia abul 
Caixa João Eduardo dos- Santos, 
de oMibogia me og ba ! 


DE 


UA 


Dec Te se TmunTE, 
Poa pj capri 


Eis Ros ol 


